
Nova legislação é contestada na Justiça

Veja o que a imprensa publicou
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São muitas ações e decisões, a 
maioria ainda pendentes, objeto de 
ações jurídicas e contestações em di-
versas instâncias e tribunais do país. 
Houve uma aumento da confusão e 
poucos esclarecimentos. Isso inspira 
cuidados de ambas as partes, dos 
trabalhadores e dos patrões. Num 
momento como esse, o caminho 
mais adequado é o do diálogo social, 
um entendimento harmonioso entre 

 Agência Estado 
• Janot abre primeira ação no STF contra pontos da reforma trabalhista

 Agência O Globo  
• Juíza do trabalho determina que empresa recolha imposto sindical obrigatoriamente

 Site www.conjur.com.br 
• Reforma trabalhista já é questionada em 10 processos no Supremo

 Blog www.poder360.com.br
• Emendas devem alterar MP da trabalhista

 Site www.vermelho.org.br
• Justiça do Trabalho mostra disposição contra reforma trabalhista

 Revista Exame 
• MP da reforma trabalhista já recebeu 882 emendas e bate recorde

 Folhapress 
• Decisão do STF ignora reforma trabalhista

 Site sintralamac.org.br
• Juiz decreta que apenas sindicalizados recebam benefícios de convenção coletiva

as partes, procurando evitar atritos 
e confrontos, buscando exaustiva-
mente a negociação. O Sindinorte 
está propondo um canal direto de 
diálogo com o Sindivest, de forma 
que a solução de impasses ocorra 
sem problemas. Vejam abaixo algu-
mas dessas pendências, todas ainda 
dependentes de decisão, as quais só 
virão no decorrer dos primeiros anos 
de vigência da nova lei.



Homologações estão sendo feitas normalmente

Sindicato dos contabilistas orienta associados

Boletim Sindinorte

O Acordo Coletivo em vigor contém 
cláusula de obrigatoriedade de homolo-
gação quando da dispensa ou pedido de 
demissão do empregado. O Sindinorte 
mantém subsedes e plantões destinadas 
exatamente a facilitação a vida do traba-
lhadores e dar segurança ao empregador. 
Hoje, está provado que a homologação 
é um instrumento seguro de proteção a 
ambos os lados. Nossa preocupação está 
em orientar e contribuir para a diminui-
ção do número de ações na Justiça do 
Trabalho, já sobrecarregada com milhares 
de procedimentos de pequeno valor em 
andamento. É dever de todos dar essa 
contribuição, contudo sem prejuízo de 
direitos e obrigações. 
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O Sindicato dos Contabilistas de São José do Rio Preto 
e Região, está orientando os profissionais de contabilida-
de no sentido de existir cautela e prudência na aplicação 
dos dispositivos da nova lei de reforma trabalhista. Em 
correspondência aos associados, o presidente Adalberto 
Aniceto foi bastante claro: “Tendo em vista as diversas 
interpretações relacionadas com a Reforma Trabalhista, 
em todos os âmbitos, aconselhamos cautela e prudência 
em sua aplicação. Melhor continuar com os mesmos 
procedimentos anteriores e aguentar um ou dois anos 
até os tribunais terem uniformidade e coerência sobre 
sua aplicação, gerando, ao menos, uma jurisprudência 
minimamente pacífica sobre o tema”. Esta também tem 
sido a orientação do Sindinorte aos empresários da re-
gião. Outras categorias, além de calçados e confecções, 
estão seguindo a mesma orientação.

Só os sindicatos defendem a aposentadoria
O desejo do governo ver os sindicatos enfraquecidos tem 

objetivos bem definidos. Sem sindicatos fortes, poderão 
fazer todas as reformas que pretendem. Não acabam com a 
corrupção, não diminuem os gastos, mas querem que o tra-
balhadores só aposentam ao final da vida, já sem condições 
para ter uma velhice mais confortável. As reformas que pre-
tendem impor à previdência social certamente vai dificultar 

ainda mais alcançar a aposentadoria. Enquanto dificultam a 
sua aposentadoria, os políticos e grandes servidores públicos 
do Legislativo e Judiciário continuam com seus altos salários 
inalterados. As reformas só atingem os trabalhadores vincu-
lados ao INSS. É preciso fortalecer os sindicatos para que eles 
continuem defendendo os trabalhadores e contestando as re-
formas nocivas, aquelas que só prejudicam os trabalhadores. 
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Tradição de diálogo 
vai ser mantida

Precarização do trabalho

Boletim Sindinorte

O Sindinorte e os Sindicatos Patronais (Calçados e Confecções), conforme a tradi-
ção, vão manter o diálogo entre as partes, resolver pendências amigavelmente e buscar 
o entendimento entre as partes, antes de qualquer medida mais drástica. Sempre foi assim e o 
presidente do Sindinorte, em recente pronunciamento, afirmou: “O Sindinorte não tem pendências 
com os empregadores, pois sempre buscamos resolver os problemas antes que eles cresçam e virem 
conflitos na Justiça do Trabalho, na maioria das vezes uma dificuldade para ambas as partes. Se no pas-
sado sempre buscamos o diálogo, não será agora, no limiar de um novo tempo, que tentaremos outros 
caminhos. O diálogo social vai ser mantido e o Sindinorte se empenhará para isso. Haverá, como sempre, 
intolerância em relação a eventuais abusos ou prejuízos aos trabalhadores”.

Alguns tipos de atividades, entre elas 
o setor de vestuário, estão sendo vítimas 
de exploração de mão de obra, com sa-
lários aviltados e péssimas condições de 

segurança e higiene no local de trabalho. 
Isso tem ocorrido nos grotões, regiões mais 
pobres do país, principalmente no norte e 
no nordeste. O pior é que essas denúncias 
que são feitas pelo Ministério do Trabalho 
atingem marcas famosas e grandes empresas, 

felizmente não sendo o caso aqui no sul e sudeste do país. 
Faltam nessas regiões mais pobres a atuação de sindicatos 
fortes, os quais têm sido um freio às tentativas de precarização 
do trabalho. Essa prática é também prejudicial às próprias em-
presas, cujos lucros são afetados pela baixa qualidade de seus 
produtos e pela baixa produtividade de seus trabalhadores.

Sindicatos poderão passar por dificuldades financeiras
As limitações interpostas para 

a continuidade do desconto da 
Contribuição Sindical levará a algu-
mas dificuldades pontuais. Alguns 
sindicatos, tanto patronais como de 
trabalhadores, terão que se adaptar 
aos novos tempos. Se houver redu-
ção de renda, certamente haverá 
dispensa de trabalhadores a serviço 
dos sindicatos, mas as ações ficarão 
inalteradas e as lutas poderão até 
ganhar uma nova áurea: vão ser fei-
tas à base do entusiasmo e do idea-
lismo! Mas, repetimos, isso afetará a 

todos, organizações de trabalhadores 
e de empresários. São circunstâncias 
que poderão ocorrer, mas a maioria 
dos sindicatos, já há alguns anos, vem 
tomando providências para superar 
essas dificuldades iniciais. O ideal é 
a conscientização para que haja a 
continuidade das contribuições sin-
dicais, sem as quais alguns sindicatos 
deverão fazer um esforço maior de 
adaptação. Com essas limitações e 
dificuldades decorrentes de leis mais 
liberais, a solução é fortalecer os sin-
dicatos, aumentando-lhes as possibi-

lidades de defesa da representação. 
Nunca a representatividade foi tão 
importante! 



DEPARTAMENTO JURÍDICO À SUA DISPOSIÇÃO
Associado.

Você tem à sua disposição os serviços da equipe de advogados do 
nosso Departamento Jurídico para assessorá-lo e representá-lo em:

- causas trabalhistas
- causas cíveis, como separação e pensão alimentícia

- causas indenizatórias
- cobranças

- processos criminais
- processos previdenciários

- causas cíveis em geral
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ATENÇÃO!!!  FIQUE LIGADO!!!
Acesse o nosso site www.sindinorte.com.br e veja os convênios que você tem a seu dispor!

Estamos firmando outros convênios. Consulte sempre o nosso site!

• Colônias de Férias

• Convênio Odontológico

• Escola de informática

• Óticas

• Salão de Beleza

• Estética

• Psicólogo

Convênios Sindinorte

Colônia de férias Sindinorte 
tem convênio com hotéis 

em várias praias e diversos 
hotéis fazendas

Colônia de férias Sindinorte 
tem convênio com hotéis 

em várias praias e diversos 
hotéis fazendas

• 13 colônias de férias
• 42 hotéis

• 18 pousadas e muito mais

Informações acesse:
www.sisnaturcard.com.br

Informações no Sindicato 
ou ligue (17) 3232-8588


